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DIRETRIZ DE PROCEDIMENTO OPERACIONAL PERMANENTE
DtzPOP Nr 24 - CmdoG

INVESTIGAÇÃO DE INCÊNDIO E EXPLOSÃO NO CBMSC

Dispõe sobre a regulamentação da atividade de investigação de incêndio e explosão realizada 
pelo Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina em todo o território catarinense.

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES INICIAIS

Seção I
Objetivo

Art.  1º Regular  os  procedimentos  relacionados  à  atividade  de  investigação  de  incêndio  e 
explosão, por meio da confecção de Laudos e Informes Periciais, promovendo a avaliação das fases que 
compõem  o  ciclo  operacional  de  Bombeiro,  quais  sejam,  as  fases  normativa,  passiva  e  ativa, 
possibilitando o levantamento de informações para a retroalimentação do sistema.

Seção II
Aplicação

Art. 2º Esta diretriz aplica-se à atividade de investigação de incêndio e explosão a ser exercido no 
âmbito do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Santa Catarina.

Art. 3º Adotam-se as siglas dos termos e expressões do Anexo D.

Seção III
Referências

Art. 4º Referências utilizadas na elaboração desta DtzPOP:
I - Constituição Federal, de 1988;
II - Constituição Estadual, de 1989;
III - Doutrina de investigação de incêndios e explosões do CBMSC. 
IV - IG 20-01, que estabelece os critérios para a elaboração e aprovação de Diretrizes de 

Procedimentos Operacionais Padrão (DtzPOP) e Manuais Operacionais (MOp) no âmbito do Corpo de 
Bombeiros Militar de Santa Catarina, Portaria nº 201, de 21 Set 07, publicada em BCG nº 39, de 24 Set 
07.

V - IG 10-01, que estabelece as Instruções Gerais para a Correspondência, as Publicações e 
os Atos Administrativos no âmbito do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina, Portaria n° 132- 
CBMSC, de 20 de junho de 2007.

Seção IV
Dos Objetivos
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Art. 5º Documentar, através de Laudos e Informes Periciais, os procedimentos operacionais dos 
ElSub no atendimento de ocorrências de incêndios e explosões.

Art. 6º Manter Laudos e Informes Periciais, os quais quando requisitados, poderão ser fornecidos 
ao Instituto Geral de Perícias - IGP, Poder Judiciário, Ministério Público, Polícia Civil e demais partes 
interessadas. 

Art. 7º Manter banco de dados, contendo as informações de cada ocorrência de incêndio, as quais 
poderão  ser  utilizadas  para  estatística  e  para  orientar  os  planos  de  comando  e  a  estratégia 
organizacional. 

Art. 8º  Investigar os incêndios ocorridos, com a finalidade de se avaliar o comportamento e o 
desempenho de todas as partes envolvidas no processo, fechando-se dessa forma o ciclo operacional de 
bombeiro.

Art. 9º Fornecer instrumentos adequados para a gestão da informação e do conhecimento na área 
da investigação de incêndios.

Seção V
Definição de termos

Art. 10 Adota-se as seguintes definições de termos para fins de interpretação da presente Diretriz:

I  - Perícia  em  Incêndio:  investigação  de  incêndio  e/ou  explosão  em  edificações,  veículos, 
aeronaves, embarcações e vegetação, realizada por Oficial Perito em Incêndio e Explosão. 

II  -  Inspeção em Incêndio:  investigação de incêndio  realizada em edificações,  por Oficial  ou 
Praça, Inspetor de Incêndio. 

III - Laudo Pericial: documento resultante de uma perícia em incêndio e explosão.

IV - Informe Pericial: documento resultante de uma inspeção de incêndio. 

V - Laudo de Investigação de Incêndio: documento oficial com as informações da investigação de 
incêndio a ser entregue ao público externo.

VI - Perito em Incêndio e explosão: oficial habilitado através do Curso de Perícia em Incêndio e 
Explosão - CPI.

VII - Inspetor de Incêndio: Oficiais formandos no CFO BM, Sargentos formados no CFS BM ou 
praça habilitado através do curso de inspetor de incêndio. 
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VIII -  Ficha de Incêndio: documento a ser preenchido pelo Bombeiro Militar  mais antigo da 
ocorrência de incêndio, destinada a coletar informações preliminares para o fechamento da ocorrência e 
para instruir posterior investigação de incêndio (Anexo C).

CAPÍTULO II
DO PLANEJAMENTO 

Art. 11 Fica definida como meta inicial do CBMSC realizar investigação em todos os incêndios e 
explosões ocorridos em edificações.

Art.  12  Realizar  investigação  de  incêndio  em veículos,  aeronaves,  embarcações  e  vegetação 
dependendo da disponibilidade do oficial perito, da complexidade e relevância da ocorrência.

CAPÍTULO III
DA EXECUÇÃO

Seção I
Definição gerais

Art. 13 Fica estabelecido que as investigações de incêndios em edificação podem ser realizadas 
por Peritos e/ou Inspetores de incêndio.

Art.  14  As investigações  de incêndios  em veículo,  aeronave,  embarcação e  vegetação,  e  as 
investigações de explosões são realizadas exclusivamente por Peritos em Incêndios e Explosão.

Art. 15 As investigações em incêndio e explosão tem como objetivo principal a retroalimentação 
do Ciclo Operacional de Bombeiro em relação a incêndio, tendo caráter de documento interno.

Art. 16  Os Informes Periciais  necessitam passar pela análise técnica de um Oficial  Perito ou 
outro Oficial designado como revisor técnico na área do BBM. Uma vez homologados pelo Oficial 
podem ser  disponibilizados  ao  público  externo na  forma de  Laudo de  Investigação  de Incêndio  e 
Explosão (LIE).

Art.  17  O Laudo  de  Investigação  de  Incêndios  é  o  documento  oficial,  com o  resultado  da 
investigação de incêndio e explosão, a ser disponibilizado ao público externo.

Seção II
Investigação de Incêndios no âmbito dos BBMs

Sub Seção I
Gerenciamento administrativo

Art. 18 Todas as ocorrências de incêndios e/ou explosão em edificações devem ser investigadas 
produzindo-se o respectivo documento padronizado (laudo ou informe pericial). 
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Art. 19  O Comandante de Batalhão deverá designar um Oficial  para gerenciar no âmbito do 
respectivo BBM a atividade de investigação de incêndio e explosão, o qual responderá pelo e-mail 
“bbmpericia@cbm.sc.gov.br”. 

Parágrafo  único.  Quando houver  Perito  em Incêndio  e  Explosão no BBM deverá  ser  este  o 
responsável pelo gerenciamento da atividade. Não havendo Perito em Incêndio e Explosão no BBM, 
deverá ser designado oficial mais capacitado para o desempenho da função.

Art.  20   O  Oficial  designado será  responsável  por  gerenciar  a  atividade  de  investigação  de 
incêndios no âmbito do BBM, e para tanto deverá:

I  - Providenciar  os  materiais,  equipamentos  (incluindo  os  de  proteção  individual:  capacete, 
proteção  respiratória,  luvas,  conjunto  de  roupa  aproximação  em  incêndios,  botas  e  protetor  solar 
UVA/UVB) e demais recursos materiais necessários ao perfeito desempenho da atividade;

II -  Realizar as investigações de incêndio de acordo com as prescrições desta diretriz;
III  -  Acompanhar  as  investigações  de  incêndio  realizadas  pelos  inspetores  de  incêndios  do 

respectivo Batalhão;
IV - Supervisionar a confecção dos informes periciais realizados pelos inspetores de incêndio, 

realizando o controle, correção e avaliação;
V - Atentar para que os prazos para conclusão dos laudos e informes sejam cumpridos, evitando 

que as investigações permaneçam pendentes de fechamento;

Art. 21 A conclusão da investigação de incêndio e explosão e respectiva inserção no banco de 
dados virtual (E-193 - Módulo Perícia), deve ocorrer no prazo de até 20 dias da ocorrência do sinistro.

Art. 22  No caso de informe pericial, a revisão a ser realizada pelo oficial designado deve ser 
realizada em até 05 (cinco) dias. Havendo necessidade de correção, esta deve ser realizada em até 03 
(três) dias, sendo a nova revisão realizada em até 02 (dois) dias.  

Parágrafo único. Somados os prazos para revisão e correção do informe, o processo investigatório 
deve ser finalizado no prazo total de até 30 (trinta) dias;

Art. 23  A investigação de incêndios e explosões é de responsabilidade do Batalhão Bombeiro 
Militar da área de sua ocorrência. 

Art. 24 Em caso de explosão ou incêndio de grandes proporções, não havendo disponibilidade de 
perito no BBM do sinistro, caberá ao respectivo comandante solicitar  apoio ao Batalhão Bombeiro 
Militar mais próximo com o intuito de atender uma demanda específica; 

Art. 25 Todo BBM deverá dispor de pelo menos um Inspetor de Incêndio que atuará no horário 
do expediente, de segunda à sexta visando atender a demanda de investigações de incêndios; 

Art.  26  Em razão  de  eventual  dificuldade  no  atendimento  da  demanda  de  investigações,  o 
comando local poderá definir a seguinte estratégia para a realização das investigações/levantamento das 
informações: 

I - Fogo restrito ao foco inicial e/ou com foco inicial claramente definido: Incumbência do Chefe 
de Socorro do local;
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II - Fogo restrito à Zona de Origem, e/ou com zona de origem claramente definida: Incumbência 
do Inspetor de incêndios do BBM;

III -  Zona de origem indefinida: Incumbência do Inspetor de Incêndio do BBM e/ou Perito em 
Incêndio e explosão.

IV - Incêndios de grande repercussão, incêndios em veículos, florestal e explosões: Incumbência 
do Perito em incêndio e explosão.

Art. 27 As ocorrências de incêndio devem ser finalizadas junto ao sistema de perícia com uma 
das seguinte opções:

I - Investigação não realizada: situação em que o local foi violado, casos de incêndio em veículos, 
aeronaves, embarcações e vegetação não solicitadas pelo responsável legal ou ainda, quando sendo de 
pequena proporção, não tenham sido investigadas ex-offício pelo CBMSC;

II - Inspeção de incêndio: investigação realizada por inspetor de incêndio; 
III - Perícia em incêndio: investigação realizada por oficial perito em incêndio e explosão.

Sub Seção II
Relacionamento com outros órgãos

Art.  28  Em ocorrências  de  maior  relevância  (a  exemplo  daquelas  envolvendo  ação  humana 
direta), o Chefe de Socorro BM deve acionar a Polícia Militar, para fins de isolamento e guarda do 
local, objetivando manter sua integridade até a conclusão dos trabalhos de investigação do incêndio ou 
explosão.

Art.  29  Em  ocorrências  de  caráter  rotineiro,  deve  ser  solicitado  ao  responsável  pelo  local 
sinistrado que mantenha o mesmo inviolado até a realização da investigação.

Art. 30 As ocorrências de incêndio ou explosão devem ser comunicadas à Delegacia de Polícia 
Civil  da  circunscrição  da  ocorrência,  podendo  fazê-lo  de  forma  verbal  e  mesmo  por  telefone, 
registrando-se, obrigatoriamente, no relatório de ocorrência (E-193) o nome do servidor comunicado.

§1º Sempre que houver vítima, fatal ou não, deve-se comunicar o perito do BBM, a Delegacia de 
Polícia Civil e a equipe do Instituto Geral de Perícias – IGP. Os trabalhos de investigação devem iniciar 
após a chegada do Perito BM e do IGP.

§2º Se forem durante a realização da investigação forem encontradas evidências de crime e/ou 
vítima, deve-se interromper os procedimentos, comunicar o perito do BBM (caso não esteja na cena), a 
Delegacia de Polícia Civil, e acionar IGP, devendo os trabalhos de investigação prosseguirem após sua 
chegada.

§3º Nas  situações  acima,  após  informado  o  IGP  e  na  impossibilidade  de  acompanharem  a 
investigação,  conclui-se  o  procedimento,  encaminhando-se  posteriormente  o  Laudo  ou  Informe 
Pericial, juntamente com as provas coletadas, à Autoridade Policial da Comarca.

Art. 31  Sempre que possível deve-se iniciar os trabalhos de investigação de incêndio logo que 
terminadas as ações de combate ao incêndio e realizada a inspeção final (rescaldo).
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Sub Seção III
Gerenciamento da cena para a investigação

Art. 32 Durante a fase de combate ao incêndio deve-se empregar no ambiente sinistrado somente 
as  guarnições  necessárias  e  não  permitir  a  aproximação  de  outras  pessoas,  tanto  por  questão  de 
segurança como para que se mantenha a inviolabilidade do local.

Art. 33 Cabe ao Bombeiro Militar mais antigo que atuar no Combate à Incêndio a coleta de todas 
as informações contidas na ficha de incêndio (anexo C), incluindo-se depoimentos,  e as fotografias 
básicas, necessárias para elucidar os fatos:

I - Fachada da edificação (frente da casa, da loja, entrada do apartamento); 
II - Zona de origem (quando definido);
III - Foco inicial (quando definido); 
IV - Agente causal (quando definido); 
V - Local isolado com fita zebrada; 
VI - Quadro de disjuntores.
Parágrafo  único. Deve  ser  orientado  o  proprietário/responsável  pela  edificação  sobre  a 

importância/necessidade de não violar o local do sinistro.

Art. 34 Iniciada a investigação e constatando-se que há fortes indícios de alteração da cena/local 
do incêndio, a investigação poderá ser dispensada após avaliação do oficial perito, quando confirmado 
não haver condições de realização dos exames (tem que haver certeza desta ação e fotografar o mesmo 
local alterado para inclusão no sistema de perícia).

Art. 35 Os rescaldos deverão ser sempre acompanhados pelo comandante da operação e sempre 
que possível, pelo perito ou inspetor de incêndio; 

Art. 36 Os móveis e demais objetos existentes no local sinistrado, devem ser mantidos no local e 
posição originais, mesmo após a sua manipulação por ocasião do necessário resfriamento.

Art. 37  Os arrombamentos, demolições de paredes, prateleiras, coberturas, beirais, remoção de 
pilhas de mercadorias, etc., somente devem ser realizados para manter a segurança do local ou quando 
for imperiosa a ação para o combate ao incêndio.

Parágrafo único. No caso previsto no caput, o comandante da operação deve acompanhar os 
procedimentos de modo que saiba com exatidão a situação encontrada durante a ocorrência, para que 
possa orientar a reconstrução simulada do local posteriormente.

Art.  38  Remoções  de  materiais  somente  serão  autorizadas  para  operações  de  salvamento  e 
combate, movendo-se o mínimo necessário para estas e o fazendo de modo organizado no intuito de 
facilitar a reconstrução simulada do local posteriormente;

Art. 39 Os Comandantes dos ElSub, devem fazer contato prévio com os comandantes de OPM da 
área correspondente, no intuito de definir os procedimentos para isolamento e guarda do local, até que 
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se concluam os trabalhos de perícia  em incêndio e até de eventuais inspeções em incêndios de maior 
complexidade e/ou importância.

Art.  40  Mesmo  seguindo  todos  os  procedimentos  acima  descritos,  se  a  realização  de  uma 
investigação  for  inviabilizada,  a  ocorrência  deverá  encerrada  como  “investigação  não  realizada” 
inserindo-se os dados essenciais que fornecerão dados estatísticos importantes para a atividade.

Art. 41 Se o motivo da não realização da investigação de incêndio se deu por impedimento ou 
descaracterização do local sinistrado, promovida pelo proprietário ou responsável pelo imóvel, deve ser 
considerada a  possibilidade  de informar a Delegacia  de Polícia  Civil  da localidade,  sempre com o 
acompanhamento do perito em incêndio ou o Oficial responsável pelo serviço do BBM.

Art. 42 Sempre que for o caso de fechamento da ocorrência como “investigação não realizada”, o 
oficial responsável deverá avaliar previamente, pois tal fato deve ser exceção, ocorrendo com a devida 
justificativa e controle. 

Sub Seção IV
Acionamento da Divisão de Perícia em Incêndio e Explosão

Art. 43  Os Peritos em incêndios e Explosão da DAT cumprem escalas de sobreaviso com o 
objetivo de atender eventual solicitação das OBMs quanto à ocorrência de incêndios e explosões.

Art. 44  O acionamento da DiPIE/DAT deverá ser realizado pelo Comandante do Batalhão por 
meio dos canais competentes,  especificamente nos casos de impossibilidade do Perito do BBM em 
atender demanda específica em razão de sua complexidade/excepcionalidade.

Art. 45 O deslocamento do perito em incêndios da DAT ocorrerá após o perito da circunscrição 
do  BBM  ter  deslocado  ao  local,  efetuado  o  primeiro  levantamento  da  situação,  e  constatado  a 
complexidade ou excepcionalidade do incêndio/explosão. 

Art. 46 Por determinação do CmtG, em razão das proporções, complexidade e excepcionalidade 
do sinistro poderá a DAT designar Perito ao local antes do deslocamento do perito local. 

Parágrafo único. Nas circunstâncias previstas no caput, o perito local deverá se fazer presente o 
mais breve possível para acompanhamento, auxílios diversos e apoio logístico.

CAPÍTULO IV
PRESCRIÇÕES DIVERSAS

Art. 47 Os casos omissos a esta Diretriz serão resolvidos pela DAT.

Florianópolis, 17 de novembro de 2017

Coronel BM - ONIR MOCELLIN
Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar
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ANEXO D
SIGLAS

BBM - Batalhão de Bombeiros Militar
BM - Bombeiro Militar
CBMSC - Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina
CPI - Curso de Perícia em Incêndio e Explosão
CFO - Curso de Formação de Oficiais
CFS - Curso de Formação de Sargentos
CmtG - Comandante Geral
DAT - Diretoria de Atividades Técnicas
DiPIE -  Divisão de Perícia de Incêndio e explosão
Dtz - Diretriz
IGP - Instituto Geral de Perícias
LIE - Laudo de Investigação de Incêndio e explosão
OBM - Organização de Bombeiro Militar
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